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​  
​ A política de Educação Especial da Secretaria Municipal de Educação de Campinas 

(SME) é organizada na perspectiva da educação inclusiva, atendendo ao disposto na Lei 

Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146/15), que prevê o direito de todas 

as pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 

superdotação à educação na classe comum da escola regular. 

Para garantir o acesso, a permanência, a participação e a construção de conhecimentos 

a esses(as) alunos(as)  em classes comuns de escolas regulares, a SME coaduna com o 2

Decreto Nº 12.686, (2025)  que reafirma a finalidade da “Política Nacional de Educação 3

Especial Inclusiva” em “garantir o direito à educação em um sistema educacional inclusivo para 

estudantes com deficiência, com transtorno do espectro autista e com altas habilidades ou 

superdotação, sem discriminação e com base na igualdade de oportunidades”.   

Dentre os diversos serviços de Educação Especial organizados pela SME, temos o 

Atendimento Educacional Especializado (AEE) em Salas de Recursos Multifuncionais 

(SRM), alocadas em escolas da Rede Municipal de Ensino de Campinas (RMEC). A matrícula 

no AEE em SRM não poderá ser substitutiva à matrícula e à frequência na classe comum  

(BRASIL, 2025, art 8º). 

 

 

 

3 Institui a Política Nacional de Educação Especial Inclusiva e a Rede Nacional de Educação Especial Inclusiva 
(20/10/2025). Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2025/decreto/D12686.htm. 
 

2 Neste texto, utilizaremos a palavra “aluno(a)” para nos referirmos às crianças, adolescentes, jovens e adultos 
que estão em nossas escolas, respeitando a heterogeneidade dos sujeitos e o respeito a cada fase da vida.  

1 O texto foi atualizado pelas coordenadoras pedagógicas do Núcleo de Educação Especial e professore(a)s de 
referência da Educação Especial, com os contribuições dos(as) professores(as) de SRM.  

1 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%2012.686-2025?OpenDocument


 

1.​ O QUE É O AEE EM SALA DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS 

 

Segundo o Decreto nº 12.686/2025, o “Atendimento Educacional Especializado - AEE é 

atividade pedagógica de caráter complementar à escolarização de pessoas com deficiência e 

transtorno do espectro autista, e suplementar à escolarização de pessoas com altas 

habilidades ou superdotação” (BRASIL, 2025, art 5º) e dentre seus objetivos, destacamos a 

importante ação de contribuir e “qualificar as condições de acesso, permanência, participação e 

aprendizagem dos estudantes que são o público da educação especial” assim como 

“desenvolver e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade” e “contribuir para o 

desenvolvimento de recursos didáticos e estratégias pedagógicas” (BRASIL, 2025, art 6º). 
Segundo o Glossário da Educação Especial (INEP, 2025) , o Atendimento Educacional 4

Especializado refere-se à mediação pedagógica que visa possibilitar o acesso ao currículo pelo 

atendimento às necessidades educacionais específicas dos(as) alunos(as) com deficiência, 

transtorno do espectro autista (TEA) e altas habilidades ou superdotação, público da Educação 

Especial, devendo a sua oferta constar no projeto pedagógico da escola em todas as etapas e 

modalidades da educação básica. 

Tem como função identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de 

acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação dos(as) alunos(as). O 

objetivo é a aplicabilidade de recursos de acessibilidade por meio de tecnologias diferenciadas, 

estratégias e recursos pedagógicos que sejam fundamentais para garantir sua aprendizagem 

na escola e na vida social, contribuindo assim, para o fortalecimento do processo de inclusão 

(INEP, 2025). 

O AEE constitui oferta obrigatória pelos sistemas de ensino para aqueles(as) alunos(as) 

que necessitem de um conjunto de atividades e recursos de acessibilidade para participação 

nas práticas culturais da escola, conforme  avaliação  e indicação da equipe escolar. 

É importante pontuar que a política de atendimento da Educação Especial na Secretaria 

Municipal de Educação de Campinas tem uma organização diferenciada, contando com o 

professor de Educação Especial (PEB IV) tanto no turno escolar quanto no contraturno. Nos 

últimos anos, a SME investiu no ingresso de novos PEB IV nas escolas, potencializando o 

trabalho colaborativo entre PEB IV e professores das turmas. Nesse sentido, em nossa rede, é 

possível que muitas barreiras identificadas no contexto escolar sejam eliminadas no próprio 

âmbito escolar, no turno, o que já está explicitado no Documento orientador sobre o 

4 Para maiores esclarecimentos consultar o glossário da educação especial, disponível em: 
https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/estatisticas_e_indicadores/glossario_da_educacao_especia
l_censo_escolar_2025.pdf). 
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“Referencial de identificação de barreiras no contexto escolar” (Comunicado DEPE/CEB N° 

08/2025, de 25/02/2025 ). 5

O Atendimento Educacional Especializado (AEE), ofertado nas Salas de Recursos 

Multifuncionais (SRM) da RMEC, tem como finalidade principal identificar, elaborar e organizar 

recursos pedagógicos e de acessibilidade, bem como promover mediações e orientações que 

favoreçam o acesso, a permanência, participação e aprendizagem dos(as) alunos(as) com 

deficiência, transtornos do espectro autista e altas habilidades ou superdotação no currículo 

escolar. As ações do AEE podem envolver dimensões socioafetivas, psicomotoras, 

comunicacionais, linguísticas, identitárias e culturais, na medida em que esses aspectos 

influenciam o processo de ensino e aprendizagem. Contudo, tais dimensões não configuram 

o objetivo central do atendimento, sendo consideradas estratégias complementares que 

potencializam o desenvolvimento da autonomia e o uso dos recursos de acessibilidade 

pelo(a) aluno(a). 

O trabalho desenvolvido no AEE, conforme dados coletados no Censo Escolar - 2025, 

são propostas pedagógicas voltadas para: 

●​ Desenvolvimento de funções cognitivas; 

●​ Desenvolvimento de vida autônoma;  

●​ Enriquecimento curricular;  

●​ Ensino da informática acessível;  

●​ Ensino da Língua Brasileira de Sinais (Libras);  

●​ Ensino da Língua Portuguesa como Segunda Língua;  

●​ Ensino das técnicas de cálculo no Soroban;  

●​ Ensino do Sistema Braille;  

●​ Ensino de técnicas de orientação e mobilidade;  

●​ Ensino do uso da comunicação alternativa e aumentativa (CAA);  

●​ Ensino do uso de recursos ópticos e não ópticos. 

 

Além destes, apontamos como um trabalho a ser desenvolvido no AEE a oferta de 

estratégias de tecnologia assistiva que contribuam para funções cognitivas, desenvolvimento 

de vida autônoma e acesso ao currículo. ​

​ As atividades desenvolvidas no AEE, nas SRM, diferenciam-se daquelas realizadas na 

sala de aula comum, sendo de caráter complementar e/ou suplementar, não substitutivas à 

escolarização, mas articuladas a esse processo. Por isso é fundamental que todo trabalho 

5 COMUNICADO DEPE/CEB N° 08/2025, de 25/02/2025: Referencial para identificação das barreiras no contexto 
escolar: acesso, permanência e qualidade na participação dos alunos público da Educação Especial.  
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desenvolvido no AEE seja planejado junto à equipe da escola de origem do(a) aluno(a). 

Não está no âmbito do AEE a oferta de recuperação de estudos e/ou atendimento clínico 

terapêutico que os(as) alunos(as) venham a necessitar. Não é papel da SRM fazer reforço 

escolar e/ou “lição de casa” encaminhada pelo(a) professor(a) da turma regular. 

O trabalho com foco em funções cognitivas e vida autônoma, ainda que possa ser 

realizado em SRM, deve ser feito de forma pontual e objetiva, por um período de tempo 

delimitado. Acreditamos na potencialidade deste trabalho no contexto escolar por meio do 

trabalho colaborativo entre PEB IV e professor regente. Portanto, deve-se evitar o 

encaminhamento de alunos(as) para SRM quando o objetivo for exclusivamente o 

desenvolvimento de funções cognitivas e vida autônoma, sem o trabalho com recursos 

específicos.  

Assim, propostas como desenvolvimento de vida autônoma, desenvolvimento de 

funções cognitivas e a utilização de informática acessível são potencialmente realizadas 

no contexto escolar, a partir de um plano de trabalho colaborativo entre professor da 

turma e PEB IV, assim como o trabalho de enriquecimento curricular nas turmas.  

O horário de funcionamento da SRM é organizado de acordo com as necessidades da 

demanda, não seguindo necessariamente o horário de funcionamento pedagógico da escola 

que sedia a SRM, mas respeitando-se os horários de abertura e fechamento do prédio e em 

conformidade com o turno e jornada do(a) professor(a). 

 

Escolas de Educação Integral 

Para os(as) alunos(as) matriculados(as) nas escolas de educação integral, é importante 

assinalar que as orientações em relação ao AEE em SRM sempre se pautou em garantir que 

esses atendimentos fossem realizados no “contra turno”, para garantia do direito a todas as 

aulas do currículo comum, combatendo processos de exclusão, como a retirada do(a) aluno(a) 

público da Educação Especial de propostas coletivas de sua turma.  

Entretanto, em 2025 foi publicada a Resolução CME nº 001 , na qual afirma-se que as 6

“aulas integradas” são organizadas para os alunos(as) do mesmo Ciclo, específicas das 

escolas de Educação Integral e correspondem a: “propostas diversificadas, voltadas a projetos, 

momentos de recuperação de estudos, orientação de atividades e atendimento educacional 

especializado para os alunos público alvo da Educação Especial (AEE)”. 

Desta forma, a partir da referida Resolução, ampliou-se a possibilidade do AEE em SRM 

dentro do turno escolar, desde que seja realizado dentro das “aulas integradas”. Esta 

6  RESOLUÇÃO CME Nº001, DE 30 DE JUNHO DE 2025 Institui as Diretrizes da Política Pública de Educação Integral em 
Tempo Integral para Ensino Fundamental no âmbito do Sistema Municipal de Ensino de Campinas, da forma que especifica. 
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organização deverá ser realizada de forma clara e criteriosa, de forma colaborativa entre PEBs 

IV e equipe gestora da escola e com o apoio das professore(a)s de referência dos Naeds, para 

acompanhamento desta forma de organização do AEE em SRM, em escolas de Educação 

Integral.   

 

2.​ QUEM SÃO OS(AS) ALUNOS(AS) PÚBLICO DO AEE EM SALA DE 

RECURSOS MULTIFUNCIONAIS NA RMEC 

 

Os(as) alunos(as) elegíveis ao AEE são aqueles(as) com deficiência, transtorno do 

espectro autista (TEA) e altas habilidades ou superdotação, que necessitam de recursos 

pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para sua plena participação nas 

práticas culturais da escola. Esses(as) alunos(as) devem estar matriculados e frequentando as 

classes comuns das escolas de educação infantil, ensino fundamental e educação de jovens e 

adultos da Rede Pública de ensino, para que possam ser matriculados e frequentar as SRM.  

A matrícula na escola que possua uma SRM não implica em matrícula automática do(a) 

aluno(a) nesse serviço, pois esta é resultado do processo de avaliação das necessidades do(a) 

aluno(a) e deve seguir o protocolo disposto neste documento. 

 

3.​ COMO FAZER O ENCAMINHAMENTO DO ALUNO PARA O AEE EM SALA DE 

RECURSOS MULTIFUNCIONAIS 

 

O encaminhamento para o AEE em SRM é feito a partir de avaliação pedagógica 

realizada pela equipe escolar (professor(a) regente, PEB IV e equipe gestora), processo este 

iniciado pelo “Referencial para identificação de barreiras no contexto escolar” (DEPE/SME, 

2025). Por meio deste documento individualizado, é possível identificar as barreiras que estão 

impedindo a plena participação e aprendizagem do(a) aluno(a) no contexto escolar, bem como 

quais os recursos e estratégias necessários para a eliminação das barreiras que possam 

impedir a participação do(a) aluno(a) nas práticas curriculares da escola, considerando-se os 

objetivos dos serviços de AEE.  

O encaminhamento do(a) aluno(a) para o AEE em SRM deverá ser realizado através do 

sistema SEI, tendo como anexo o Referencial para identificação de barreiras no contexto 

escolar.  

Este SEI acompanhará a trajetória do aluno na SRM, com outros documentos a serem 

anexados no decorrer do atendimento:  
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-​ PEI: deverá ser elaborado após os primeiros atendimentos, para que seja 

possível conhecer o(a) aluno(a) e articular o trabalho a partir do “Referencial de 

identificação de barreiras” enviado pela escola de origem. O PEI deverá ser 

inserido no SEI em até 1 mês após o início do AEE em SRM e/ou 4 atendimentos; 

-​ Relatórios preferencialmente trimestrais (conforme calendário da SME) ou ao final 

dos semestres (julho e dezembro); 

-​ Relatório ao final ano (dezembro) deverá contemplar: os objetivos do PEI foram 

alcançados, recursos do AEE que foram trabalhados e assimilados,  avaliação da 

aplicabilidade desses recursos no contexto escolar, articulações com o turno 

escolar do(a) aluno(a), fotos, materiais elaborados, entre outros. Este relatório 

também deverá ter o indicativo do(a) professor(a) de SRM sobre a continuidade 

ou não do(a) aluno(a) no AEE em SRM no próximo ano, ou, caso os objetivos já 

tenham sido alcançados, a finalização deste atendimento, considerando que 

trajetória escolar do(a) aluno(a) e acompanhamento dos(as) profissionais da 

Educação continuará no turno escolar. 

 

Referencial e Avaliação -  Fluxo de encaminhamento  

 

I. Equipe de profissionais da escola de origem do(a) aluno(a) - professores, com apoio da 

equipe gestora  

 

À equipe de profissionais - professores(as) da turma, PEB IV e equipe gestora - com atuação 

do(a) orientador(a) pedagógico(a), no que se refere ao olhar pedagógico para este(a) aluno(a): 

a)​ Avaliar as barreiras no contexto escolar, de modo a identificar quais delas impedem a 

plena participação do(a) aluno(a), considerando o Referencial para Identificação de 

Barreiras. É necessária uma análise da equipe escolar, verificando se os recursos 

necessários para a eliminação destas barreiras referem-se ao trabalho a ser realizado 

no AEE em SRM, a saber, as atividades mencionadas na página 3  deste documento, 

conforme Glossário da Educação Especial (INEP, 2025). ​

Destacamos que o trabalho com foco em funções cognitivas e em vida autônoma, ainda 

que possa ser realizado em SRM, deve ser feito de forma pontual e objetiva, por um 

período de tempo delimitado. Acreditamos na potencialidade deste trabalho no contexto 

escolar por meio do trabalho colaborativo entre PEB IV e professor regente. Portanto, 

deve-se evitar o encaminhamento de alunos para SRM quando o objetivo for 
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exclusivamente o desenvolvimento de funções cognitivas e vida autônoma, sem o 

trabalho com recursos específicos; 

b)​ dialogar com a família para orientá-la quanto à especificidade do AEE em SRM, 

esclarecendo sobre como funciona esse serviço, seus objetivos e as condições para o 

encaminhamento do(a) aluno(a). Esse processo deve ser registrado e arquivado no 

prontuário do(a) aluno(a); 

c)​ indicar, no processo de encaminhamento, a SRM que melhor atende a necessidade 

do(a) aluno(a) e de sua família. Quando não houver vaga na SRM pretendida, a equipe 

escolar buscará alternativas, em diálogo com os(as) professores(as) de referência do 

NAED; 

d)​ solicitar transporte adaptado para o(a) aluno(a) frequentar a SRM, quando necessário e 

de acordo com o disposto na Resolução SME Nº 17/2022; 

e)​ enviar anexado no SEI os protocolos e fichas de identificação, preenchidos e validados 

pelo GAIAH , nos casos de alunos(as) com altas habilidades ou superdotação.  7

 

II. Professores(as) de Referência de Educação Especial do Naed: 

a)​ Tomar ciência da solicitação de AEE para SRM que receberá a matrícula do(a) aluno(a); 

b)​ acompanhar todo o trâmite de solicitação de AEE até a efetivação da matrícula do(a) 

aluno(a) na SRM; 

c)​ acompanhar, através do sistema SEI, do sistema Integre e na interação com os(as) 

professores(as) da SRM, o fluxo de alunos(as) nas SRM da região onde atua, 

identificando e acompanhando a demanda de alunos(as) e as vagas disponíveis. 

d)​ apoiar a equipe escolar na indicação da SRM, com informações sobre vagas e horários 

disponíveis para atendimento ao(à) aluno(a); 

e)​ acompanhar, junto ao(à) professor(a) articulador(a) do GAIAH, os encaminhamentos 

para a SRM de alunos(as) com indicativo de altas habilidades ou superdotação. 

 

III. Gestão escolar da escola de origem do aluno: 

a)​ Iniciar processo SEI de solicitação de AEE em SRM, adicionando um memorando com a 

assinatura digital do(a) PEB IV da escola e de pelo menos um membro da equipe 

gestora e o “Referencial para identificação de barreiras no contexto escolar” preenchido.  

b)​ Caso a escola de origem seja a mesma que sedia a SRM, encaminhar o processo 

diretamente para a unidade SEI da SRM. 

7 Orientações encontram-se no anexo 7621404 no processo SEI/ PMC 2023.00024069-88: “Orientações protocolo 
de identificação em altas habilidades/superdotação/ GAIAH.  
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IV. Gestão escolar da SRM: 

a)​ Tomar ciência do processo com a solicitação do serviço e encaminhar o SEI para o(a) 

PEB IV da SRM fazer o processo avaliativo; 

b)​ realizar a matrícula do(a) aluno(a) na SRM, mediante parecer favorável do(a) 

professor(a) da SRM sobre o processo avaliativo do(a) aluno(a) e a vaga disponível; 

c)​ justificar, através de despacho no processo SEI, quando não for possível o atendimento 

da solicitação de AEE em SRM, encaminhando o processo SEI para o(a) professor(a) de 

Educação Especial de referência do NAED e supervisor(a) educacional, requerendo 

análise da possibilidade de atendimento do(a) aluno(a) em outra SRM da região que 

apresente vaga; 

d)​ fornecer informações sobre a frequência dos(as) alunos(as) ao Núcleo de Educação 

Especial e à equipe do NAED, quando solicitado, e realizar as validações trimestrais no 

Sistema Integre, para fins de verba específica.  

 

 

V. Professor(a) da SRM: 

a)​ Acolher o(a) aluno(a) e a família, para que conheçam o espaço da SRM, os objetivos e 

funções do serviço de AEE, e para conhecimento das necessidades e características 

do(a) aluno(a); 

b)​ dialogar com a equipe escolar da escola de origem do(a) aluno(a), avaliando a 

necessidade ou não do serviço e inserindo seu parecer no processo SEI para compor a 

avaliação pedagógica;  

c)​ elaborar o Plano Educacional Individualizado (PEI) e inseri-lo no processo SEI após um 

mês de matrícula ou 4 atendimentos. As atualizações deste PEI poderão ser inseridas 

no SEI conforme necessidade; 

d)​ dialogar com o(a) professor(a) articulador(a) do GAIAH, no caso de alunos(as) com 

indicativo de altas habilidades ou superdotação, para a definição de procedimentos de 

identificação, elaboração de propostas de enriquecimento extracurricular e 

suplementação e outros encaminhamentos que se fizerem necessários, bem como para 

a finalização do processo de identificação, em relatório próprio, conforme orientações 

específicas (2025).  
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4. ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO NO AEE EM SRM 

 

A organização pedagógica dos tempos e recursos da SRM, a disponibilização de vagas, 

a matrícula dos(as) alunos(as), a inserção dessas informações no Sistema Informatizado, a 

utilização desse espaço pelos(as) PEB IV em prol do atendimento dos(as) alunos(as) 

matriculados(as), englobando toda a gestão do AEE em SRM, é de responsabilidade da equipe 

gestora, junto ao(à) professor(a) que atua nesse espaço.    

Cada professor(a) de AEE em SRM elaborará um Plano de Trabalho relativo à(s) sala(s) 

onde atua, considerando as especificidades do serviço. O Plano de Trabalho deverá compor o 

projeto pedagógico da escola onde a SRM está sediada. Da mesma maneira, o coletivo da 

escola que sedia a SRM deve considerar, na elaboração do projeto pedagógico como um todo, 

a natureza desse serviço para a efetivação de seus processos inclusivos, considerando-se, 

também, a organização que segue: 

 

Atuação do(a) professor(a) em SRM 

Na RMEC, os(as) professores(as) que atuam em SRM são PEB IV e têm formação em 

Educação Especial. Faz parte de sua atuação: 

●​ Participar do processo de avaliação para indicação do Serviço de AEE para o(a) 

aluno(a); 

●​ definir o cronograma e as atividades do atendimento do(a) aluno(a); 

●​ elaborar, desenvolver, avaliar e reavaliar, em conjunto com a equipe escolar que 

acompanha o(a) aluno(a), o Planejamento Educacional Individualizado (PEI), 

reelaborando-o quando necessário; 

●​ esclarecer as famílias sobre a importância do AEE, envolvendo-as no processo de 

aprendizagem do(a) aluno(a) e orientá-las sobre a necessidade da assiduidade nos 

atendimentos; 

●​ avaliar e identificar, em conjunto com a equipe escolar que acompanha o(a) aluno(a), 

suas necessidades educacionais específicas, as condições de aprendizagem, suas 

dificuldades, competências e habilidades no âmbito da escola, da família e da 

comunidade. 

●​ estabelecer relações colaborativas com o(a) PEB IV, professor(a) da turma e equipe 

escolar para a construção do Planejamento Educacional Individualizado (PEI), trocas de 

informações sobre as necessidades de adaptações, estratégias pedagógicas e recursos 

necessários para o planejamento do trabalho em sala de aula; 
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●​ acompanhar o desenvolvimento e aprendizagem do(a) aluno(a) por meio de diálogos 

com a equipe escolar da sua escola de origem, fazendo registros dos contatos e, 

inclusive, realizando visitas à escola mediante planejamento antecipado e com ciência 

da chefia imediata; 

●​ realizar propostas de enriquecimento e suplementação curricular, voltadas aos alunos 

em processo de identificação em Altas Habilidades ou superdotação ou já identificados;  

●​ elaborar Parecer Pedagógico indicativo de Altas Habilidades ou superdotação, conforme 

orientações específicas da SME/NEE/Gaiah - 2025;  

●​ participar de propostas formativas da área das Altas Habilidades ou superdotação, 

especialmente as oferecidas pelo Gaiah, assim como acionar a professora articuladora 

do Gaiah para orientações e dúvidas sobre o processo de identificação e parecer 

pedagógico final;  

●​ dialogar, quando necessário, mediante planejamento e em parceria com a equipe 

escolar e família, com os(as) profissionais que atuam com o(a) aluno(a) nos 

atendimentos complementares; 

●​ identificar e organizar as estratégias pedagógicas, os recursos acessíveis e os materiais 

adaptados que atendam às necessidades do(a) aluno(a); 

●​ produzir e adaptar recursos pedagógicos, de acessibilidade e estratégias considerando 

as necessidades específicas dos(as) alunos(as).  

●​ solicitar, em caráter excepcional, de produção de materiais ao CEPROMAD, mediante 

justificativa da impossibilidade da realização na SRM; 

●​ acompanhar a funcionalidade e aplicabilidade dos recursos de tecnologia assistiva na 

sala de aula comum e ambientes escolares, junto à equipe escolar; 

●​ orientar os(as) professores(as) do ensino regular e as famílias sobre os recursos 

utilizados pelo(a) aluno(a); 

●​ manter atualizados os registros dos(as) alunos(as): PEI, relatório de desenvolvimento, 

frequência, relatório final e relatório de desligamento; 

●​ acompanhar, junto à secretaria da escola onde a SRM está vinculada, a organização do 

prontuário dos(as) alunos(as), quanto à matrícula, documentos para ingresso, relatórios 

médicos, inserção dos dados do(a) aluno(a) no sistema INTEGRE, o PEI e os relatórios 

de acompanhamento pedagógico do(a) aluno(a). 

●​ compor e acompanhar o PP da escola que sedia a SRM; 

●​ manter atualizada a Planilha do Inventário de materiais e recursos da SRM; 

●​ participar da elaboração dos planos de aplicação de verba do Conta Escola e Caixa 
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Escolar, indicando a compra de materiais a ser apresentado e aprovado pelo Conselho 

de Escola; 

●​ participar dos Tempos Pedagógicos e demais reuniões da escola onde encontra-se a 

SRM; 

●​ compartilhar com o Naed a organização dos horários de atendimento, bem como 

eventuais vagas disponíveis; 

●​ manter atualizado o diário de classe com a frequência dos(as) alunos(as) e disponibilizar 

ao Naed, quando solicitado; 

●​ inserir, no processo SEI do(a) aluno(a), ao final de cada ano letivo, a avaliação final dos 

atendimentos, indicando de forma justificada a continuidade, ou não, do atendimento em 

SRM para o ano seguinte; 

●​ produzir materiais para utilização na escola ou em casa, para auxiliar o desenvolvimento 

do(a) aluno(a), tais como pranchas de comunicação; 

●​ participar de formações na área para aprofundar os conhecimentos e contribuir para o 

trabalho. 

A capacidade de atendimento de alunos(as) no AEE de cada SRM deve ser 

acompanhada pela equipe gestora da escola e NAED, considerando-se a demanda por vagas, 

as necessidades de cada aluno(a) indicadas em seu PEI e a jornada semanal de trabalho 

dos(as) professores(as).  

 

O Planejamento Educacional Individualizado (PEI) na SRM 

O PEI no AEE deve ser construído assim que iniciar o atendimento do(a) aluno(a) na 

SRM. A partir da avaliação e escuta do(a) aluno(a) no contexto da escola de origem elabora-se 

um plano, conforme proposto em Anexo, para atender às necessidades de cada um(a), de 

modo a buscar a eliminação das barreiras identificadas no âmbito escolar, garantindo o acesso 

ao currículo.  

O PEI deve ser escrito pelo(a) professor(a) de SRM, colaborativamente com o(a) 

professor(a) regular, PEB IV e Orientador(a) Pedagógico(a) da escola de origem do(a) aluno(a); 

o PEI deve estar em consonância com o Plano de ação do AEE em SRM e ser reelaborado 

sempre que necessário.  

É fundamental que o PEI seja escrito, uma vez que esse documento traçará os objetivos 

pedagógicos para o(a) aluno(a) e norteará o trabalho a ser realizado no espaço escolar.​ 

 

A organização do  atendimento dos alunos 
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Sobre a organização do atendimento dos(as) alunos(as) no AEE em SRM: 

●​ O AEE em SRM ocorre no turno inverso ao da escolarização. No caso das escolas de 

Educação Integral, considerar a Resolução CME Nº001, DE 30 DE JUNHO DE 2025,  já 

citada acima.  

●​ Cada atendimento do AEE em SRM equivale a 50 min (1h/a). Como forma de permitir o 

acesso de todos(as) os(as) alunos(as) que precisam ao serviço de SRM, o limite máximo 

de atendimento diário ou semanal indicado para cada aluno(a) é de 2 h/a. Se houver 

necessidade de um tempo maior de atendimento semanal, deve haver uma justificativa 

indicada no processo SEI do(a) aluno(a); 

●​ O horário de atendimento deverá ser flexível, organizado e reorganizado sempre que 

necessário, de acordo com as necessidades educacionais dos(as) alunos(as), 

respeitando o horário de trabalho do(a) professor(a) e também a organização familiar; 

●​ O horário de funcionamento da SRM será organizado de acordo com as necessidades 

da demanda, não seguindo necessariamente o horário de funcionamento pedagógico da 

escola que sedia a SRM, mas respeitando-se os horários de abertura e fechamento do 

prédio. 

●​ São recomendadas formas diferenciadas de organização do atendimento, individual, em 

duplas ou em pequenos grupos, considerando os indicativos do “Referencial para 

identificação de barreiras” e o planejamento do professor de SRM, para alunos com 

deficiência, Tea e no trabalho de enriquecimento curricular com alunos com altas 

habilidades ou superdotação. 

 

Acompanhamento da frequência  e desligamento do aluno 

O processo de acompanhamento da frequência do aluno requer:  

●​ o registro, pelo(a) professor(a), em diário de classe físico ou diário digital, dos dias em 

que o(a) aluno(a) esteve presente na SRM; 

●​ que o(a) professor(a) da SRM busque informações junto aos responsáveis sobre o 

motivo das faltas do(a) aluno(a); 

●​ que o(a) professor(a) da SRM e a equipe gestora oriente e informe aos responsáveis 

sobre os prejuízos da não frequência do(a) aluno(a) na SRM; 

●​ que sejam registrados, pelo(a) professor(a) da SRM e a equipe gestora, todos os 

procedimentos e encaminhamentos relativos à frequência e/ou desligamento do(a) 

aluno(a) da SRM; 

●​ que a direção escolar mantenha atualizadas as matrículas e desligamento dos(as) 
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alunos(as) no sistema informatizado da SME. 

​ O desligamento do(a) aluno(a) no AEE em SRM poderá ser efetivado pela equipe 

gestora mediante: 

-​ excesso de ausências que requerem as providências cabíveis, segundo as 

resoluções da SME vigentes para o atendimento à demanda escolar do Ensino 

Fundamental e da Educação Infantil; 

-​ avaliação pedagógica da equipe escolar da escola de origem do(a) aluno(a) em 

conjunto com o(a) professor(a) de SRM, indicando que o serviço não se faz mais 

necessário para o processo de escolarização. Tal avaliação deve ser inserida no 

processo SEI do aluno e encaminhada para a ciência da sua escola de origem e 

professor(a) de referência do NAED; 

-​ solicitação dos pais e/ou responsáveis para desligamento do(a) aluno(a) no AEE 

em SRM. 

Em qualquer dos casos acima, a família assinará ciência no Termo de Desligamento, 

constante em anexo, que deve ser inserido pelo(a) professor(a) da SRM ou da escola de 

origem no processo SEI do(a) aluno(a).  

Toda documentação pedagógica e administrativa do(a) aluno(a) deve ser arquivada em 

prontuário na escola da SRM e também na escola de origem. 

 

Fluxo do documento de solicitação do serviço 

●​ A escola de origem do(a) aluno(a) (PEB IV e equipe gestora) inicia o processo SEI, 

inserindo o memorando de identificação do processo e o “Referencial para identificação 

das barreiras no contexto escolar: acesso, permanência e qualidade na participação dos 

alunos público da Educação Especial” preenchido, bem como os protocolos de 

identificação, já validados pelo GAIAH, no caso de alunos(as) com indicativo de altas 

habilidades ou superdotação (orientações encontram-se no anexo 7621404 no processo 

SEI/ PMC 2023.00024069-88: “Orientações protocolo de identificação em altas 

habilidades ou superdotação - GAIAH); 

●​ a escola de origem envia o protocolo para a unidade SEI da escola que sedia a SRM 

pretendida e para o(a) professor(a) de referência (para ciência e acompanhamento); 

●​ o(a) professor(a) da SRM insere no SEI sua manifestação, a partir da avaliação do(a) 

aluno(a), sobre a necessidade ou não do serviço, sobre a necessidade de maior 

detalhamento no encaminhamento e/ou sobre a disponibilidade de vaga/dia/horário, 
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encaminhando o processo SEI à sua equipe gestora; 

●​ o(a) professor(a) de referência de cada Naed dá ciência no processo e verifica os 

encaminhamentos necessários, no caso do apontamento de falta de vaga; 

●​ a escola pode encerrar o processo e reabri-lo quando for necessário para atualizar o PEI 

ou inserir ou alterar informações, inclusive informando sobre o desligamento do(a) 

aluno(a) do serviço. 

 

Campinas, outubro de 2025 

Coordenadoria de Educação Básica 
Núcleo de Educação Especial 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 
​​SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

 
 

Plano Educacional Individualizado/SRM - PEI 

Ano 20__ 
 

1.  IDENTIFICAÇÃO: 
 
 
Nome do(a) aluno(a): __________________________________________________________ 

Data de Nascimento:  _____________/______________/____________________ 

RA.: _________________________________________________    ID: __________________________________________________ 

Escola de Origem: _________________________________________________________________________________________ 

Agrupamento/Ciclo/Termo/Ano: _________ Turma:_________ Período:__________________ 

Sala de Recursos: _________________________________________________________________________________________ 

 

 

2. INFORMAÇÕES PEI - INICIAL: 
 

Frequência 
semanal 

( ) 1 vez por semana 
( ) 2 vezes por semana  
( ) Outros? Qual? __________  

Tempo de 
atendimento 

( ) 50 minutos (1h/a) 
( ) 100 minutos (2h/a) 
( ) Outro? Qual?_______________  

Composição do 
atendimento 

( ) atendimento grupo _______________  
( ) atendimento individualizado  
( ) atendimento em dupla  
( ) Outro? Qual?_____________________  

Habilidade(s) a 
serem 
desenvolvidas 
pela SRM 

Apontar a(s) habilidade(s) a serem desenvolvidas com o aluno na SRM: 

a) Cognitiva____________________________________________________ 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
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b) Motora______________________________________________________ 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 

c) Social ______________________________________________________ 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 

d) Comunicação e linguagem 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 

Recurso de AEE 
a serem 
trabalhados 

(  ) Desenvolvimento de funções cognitivas  

(  ) Desenvolvimento de vida autônoma  

(  ) Enriquecimento curricular  

(  ) Ensino da informática acessível  

(  ) Ensino da Língua Brasileira de Sinais (Libras)  

(  ) Ensino da Língua Portuguesa como Segunda Língua  

(  ) Ensino das técnicas de cálculo no Soroban  

(  ) Ensino do Sistema Braille  

(  ) Ensino de técnicas de orientação e mobilidade  

(  ) Ensino do uso da comunicação alternativa e aumentativa (CAA)  

(  ) Ensino do uso de recursos ópticos e não ópticos 

(  ) Ensino de estratégias de tecnologia assistiva 

(   ) Outra  

Qual?________________________________________________________ 

Justifique a(s) alternativa(s) assinalada(s): 

 

 

Enriquecimento 
extracurricular e 
suplementação 
para alunos com 
altas habilidades 
ou superdotação 
 
Áreas de 
interesse 

(  ) Área acadêmica/ intelectual 
(  ) Área Criativo produtivo 
(  ) Área psicomotora 
(  ) Área musical/artística 
(  ) Área de liderança 
(  ) Outra: _____________________________________________________ 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
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 ______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
   

Justifique a(s) alternativa(s) assinalada(s): 

 

Atividades a 
serem 
desenvolvidas no 
trabalho de 
enriquecimento 
extracurricular e 
suplementação 
para alunos com 
altas habilidades 
ou superdotação 

(  ) Aprofundamento de áreas ou temas de interesse 
(  ) Identificação de áreas ou temas de interesse 
(  ) Exploração de áreas ou temas de interesse 
(  ) Elaboração de projetos de pesquisa (compilar, planejar) 
( ) Execução de projeto de pesquisa com produção (executar atividades, criar 
e apresentar) 
(  ) Outro: _____________________________________________________ 
_____________________________________________________________ 
_____________________________________________________________ 
_____________________________________________________________ 
 

Justifique a(s) alternativa(s) assinalada(s): 

 

Atividades, 
recursos e 
estratégias  

______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 

Critérios de 
avaliação 

Descrever os critérios a serem considerados  na avaliação sobre o acesso do 
aluno às práticas culturais da escola. 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
_____________________________________________________________ 
 

Observar se 
durante os 
atendimentos o 
aluno demonstrou 
as seguintes 
características 
nas atividades de 
enriquecimento 
extracurricular e 
suplementação 
para alunos com 
altas habilidades 
ou superdotação 
 

(  ) Motivação 
(  ) Envolvimento nas atividades propostas 
(  ) Interesse 
(  ) Desenvolvimento e aprofundamento das temáticas ou descobertas de 
novas áreas de interesse 
(  ) Criatividade 
(  ) Habilidades em áreas específicas 
(  ) Memória muito desenvolvida 
(  ) Facilidade para aprendizagem 
(  ) Pensamento abstrato 
(  ) Capacidade de análise, avaliação e julgamento aguçada 
(  ) Facilidade em associar ideias e conhecimentos 
(  ) Vocabulário rico e avançado 
(  ) Inconformismo 
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IMPORTANTE! 
Anexar as 
atividades 
desenvolvidas 
para construção 
do portfólio do 
aluno 

(  )Produção ideativa bastante desenvolvida 
(  ) Gosto por desafios 
(  ) Pensamento divergente 
(  ) Busca soluções para problemas 
(  )Dificuldade em seguir regras que não lhe fazem sentido ou rotinas 
programadas por terceiros 
(  ) Gosta de se arriscar 
(  ) Outro: _____________________________________________________ 
 

Observação: 
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                                                                                       ​ Termo de Desligamento da Sala de Recurso Multifuncional  

 

Campinas, _______ de ____________________ de 20______ 

 

A equipe escolar, após discussão e avaliação, define o desligamento da/o aluna/o 

___________________________________________, ID: _______________, matriculada/o na 

Sala de Recurso Multifuncional da escola ____________________________________________  

pelo motivo abaixo:  

(   ) falta de frequência, mesmo depois de busca ativa da escola; 

(   ) motivo familiar, solicitado desligamento pela família; 

(   ) aluna/o atingiu os objetivos estabelecidos no PEI 

(   ) outro(s) motivo(s) 

Justificativa: 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________. 

 

________________________________                      __________________________________ 
Equipe Gestora ​ ​ ​                             Prof. da Sala de Recurso Multifuncional 

 
 

 

 

CIÊNCIA DA FAMÍLIA 

 

Eu ________________________________________, RG. ____________________________, 

responsável pelo(s) aluno(a) _____________________________________________________, 

estou ciente do desligamento da Sala de Recurso Multifuncional, e que, após este 

desligamento, o acesso do aluno ao serviço da Sala de Recursos Multifuncional dependerá de 

novo processo de avaliação da necessidade e vaga disponível. 

 

Assinatura do responsável: _____________________________________________________  

 

Campinas , ______ de ______________________ de ______ 
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